
 

 

 

 

1. Catequese retoma a 10 e 11 de janeiro.  Mesmo sem catequese, 

mantêm-se, nos fins de semana, de 27 e 28 de dezembro e de 3 e 4 e 

de janeiro, as Missas aos sábados (15h45 na Senhora da Hora e 

17h30 na Igreja Matriz de Guifões) e aos domingos (09h00 na Igreja 

da Sagrada Família; e 11h00 e 19h00, na Igreja da Senhora da Hora). 

2. Missas do Natal: Quarta, 24 de dezembro: às 14h30 na Igreja da 

Sagrada Família (com a catequese) e às 16h00, na Igreja Paroquial da 

Senhora da Hora. Na quinta, dia 25 de dezembro: às 10h00 na Igreja 

Matriz de Guifões e às 11h15 e 19h00 na Igreja da Senhora da Hora.  

3. Encontro das famílias associadas às Sagradas Famílias e Oratórios, 

na Missa vespertina, dia 27 de dezembro, às 15h45. 

4. Missas de Ano Novo: não há Missas vespertinas no dia 31. No dia 1, 

Missas às 10h00, na Igreja Matriz de Guifões; às 11h15 e 19h00 na 

Igreja da Senhora da Hora.  

5. Sextas-feiras, 26 de dezembro e 2 de janeiro, não há Eucaristia.  

6. Somos convidados a adquirir um Presépio, mediante um contributo 

para realizar o sonho das crianças da Casa do Caminho. Sejamos 

generosos.  

7. Levem convosco, além da folha interparoquial, o postal com a 

oração para a ceia de Natal.  

 

AGENDA PASTORAL ÀS PORTAS DO NATAL 



 

 

ORAÇÃO FAMILIAR PARA A BÊNÇÃO DA MESA   
4.ª VELA DA COROA DO ADVENTO 
 

Senhor Jesus,  

Tu és o Messias esperado. 

Acendemos sobre a mesa a quarta vela da coroa do Advento. 
 

Já conheces de cor e salteado os nossos sonhos de Natal. 

Mas, por obra da Tua graça, o Teu Natal real, de carne e osso, 

não tem a forma nem a cor dos nossos sonhos encantados. 

Será um Natal, feito de surpresas, de caminhos não programados, 

de situações imprevistas, de dores que julgávamos alheias, 

de desgostos que não esperávamos. 
 

Dá-nos, Senhor, a luz e a sabedoria  

de São José, esposo da Virgem Maria,  

para aceitar a surpresa 

do Natal que tens para nós. 

Ámen.  

 

 

 

 

Todos esperam por Ti. José não esperava por uma gravidez assim. 

E, por isso, entra numa verdadeira crise. José deixa-se peneirar 

interiormente! Não cede à raiva, nem à amargura, nem ao medo. 

Não se deixa dominar pelo escândalo, nem pela opinião alheia! 

José ensina-nos: uma decisão precipitada corre sempre o risco de 

ser injusta. O discernimento de uma decisão precisa de tempo, de 

silêncio e de oração, de ponderação, de diálogo, de confronto! 
 

Abre-nos caminhos de esperança! Nesse espaço, Deus mostra a 

José que aquela crise não é o fim, mas o início de acontecimento 

único. Deus é especialista em transformar crises e surpresas em 

sonhos e caminhos de esperança. 
 

Para um Natal em modo sinodal: Nas surpresas da minha vida, 

procuro discernir os sinais e a mensagem, que Deus me está a 

comunicar?  Estou disponível para escutar, dialogar, ponderar, até 

ao ponto de mudar de posição, de opinião, de caminho? Ou sou 

rígido, incapaz de acolher a novidade, com que Deus me 

surpreende?   

 TRANSFORMAR SURPRESAS E CRISES…. … EM SONHOS E CAMINHOS DE ESPERANÇA… 


